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A vida está cheia de decisões: algumas são simples, enquanto outras podem mudar o curso
da nossa existência. Decisões como a escolha de uma profissão, a pessoa com quem
partilhar a vida, como reagir em situações de conflito ou qual é o nosso propósito exigem
mais do que uma análise racional. Na tradição cristã, esse processo de busca e reflexão
profunda é chamado de “discernimento”. Mas o que é discernimento? Trata-se apenas de
uma técnica de análise ou possui uma dimensão espiritual que o torna único? Neste artigo,
exploraremos o discernimento como uma ferramenta valiosa para tomar decisões alinhadas
à vontade de Deus e aprenderemos como aplicá-lo na vida cotidiana.

O que significa “discernimento” na tradição cristã?

O termo “discernimento” vem do latim discernere, que significa “separar” ou “distinguir”. Em
um contexto espiritual, o discernimento é o processo de distinguir entre impulsos que nos
aproximam de Deus e aqueles que nos afastam d’Ele. Santo Inácio de Loyola, um dos
grandes mestres do discernimento na Igreja Católica, definia esse processo como a
capacidade de “distinguir os movimentos do espírito”, ou seja, reconhecer quais inspirações
vêm de Deus e quais não.

Esse conceito de discernimento não se limita apenas a diferenciar o bem do mal; ele se
estende também a escolher o melhor caminho entre várias opções boas. Na vida cotidiana,
muitas decisões não envolvem uma escolha entre o certo e o errado, mas entre diferentes
caminhos que podem ser todos válidos. O discernimento é, portanto, essencial para saber
qual dessas opções está mais alinhada ao plano de Deus para cada um de nós.

Breve história e raízes do discernimento no cristianismo

O discernimento como prática espiritual tem suas raízes nas primeiras comunidades cristãs e
nos ensinamentos dos Padres do Deserto. Os Padres do Deserto eram monges que, em sua
solidão e contemplação, buscavam purificar o coração e escutar a voz de Deus. A vida
austera e cheia de oração permitiu que desenvolvessem uma sensibilidade particular para os
movimentos interiores e suas origens, dando origem a uma prática que inspirou gerações de
cristãos.

São Paulo menciona a importância do discernimento em suas cartas. Na carta aos Filipenses,
ele exorta os leitores a “examinar tudo e reter o que é bom” (Filipenses 4,8). Essa frase
captura a essência do discernimento: examinar, testar e, finalmente, reter o que nos conduz
ao bem.

Entretanto, foi com Santo Inácio de Loyola, no século XVI, que o discernimento espiritual foi
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sistematizado de uma forma que influenciou profundamente a espiritualidade católica. Santo
Inácio desenvolveu um método conhecido como “Exercícios Espirituais”, nos quais o
discernimento se torna uma ferramenta central para decisões espirituais e práticas. Através
das suas “regras para o discernimento dos espíritos”, ele propõe um guia para reconhecer as
consolações e desolações interiores, ajudando-nos a compreender quando o Espírito Santo
nos guia e quando as nossas decisões podem estar sendo influenciadas por forças contrárias.

A relevância teológica do discernimento: buscar a vontade de Deus

O discernimento possui uma base profundamente teológica: fundamenta-se na crença de que
Deus tem um propósito e um plano para cada um de nós. Não é apenas um processo de
análise, mas um ato de fé e de confiança. No discernimento, procuramos alinhar-nos à
vontade de Deus, conscientes de que Ele quer o melhor para nós e nos guia em cada
momento de nossas vidas.

Do ponto de vista teológico, o discernimento é um processo de cooperação entre a liberdade
humana e a graça divina. Deus nos deu o dom do livre-arbítrio, mas não nos deixa sozinhos
em nossas decisões. Através da oração, da escuta e da reflexão, o Espírito Santo age em nós,
oferecendo-nos a clareza de que precisamos para escolher o caminho certo. Esse
acompanhamento divino é o que confere ao discernimento o seu caráter espiritual único.

O processo de discernimento: passos práticos para tomar decisões conforme a
vontade de Deus

Oração e silêncio1.
O primeiro passo do discernimento é criar um espaço de silêncio e oração. Em meio ao
ruído e à pressa do mundo atual, é crucial encontrar momentos de calma em que
possamos nos abrir à voz de Deus. Reserve alguns minutos todos os dias para orar e
pedir a orientação do Espírito Santo. A oração não é apenas um pedido, mas uma
disposição para ouvir com humildade.
Observar os movimentos interiores2.
Durante o processo de discernimento, é importante prestar atenção aos “movimentos
interiores”: pensamentos, emoções, desejos e resistências que surgem em nosso
coração. Sinto paz ao pensar nessa decisão, ou uma sensação de inquietação me
invade? Segundo Santo Inácio, a paz e a consolação são sinais de que uma decisão
pode estar em harmonia com a vontade de Deus, enquanto a desolação e a confusão
podem indicar o contrário.
Refletir sobre as motivações3.
Pergunte-se sinceramente por que deseja tomar uma determinada decisão. Está
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fazendo isso por amor a Deus e ao próximo, ou existem motivações egoístas, de medo
ou de orgulho? O discernimento exige sinceridade; não podemos nos enganar se
queremos conhecer a vontade de Deus. Uma boa motivação é muitas vezes um sinal
claro de que estamos no caminho certo.
Buscar o conselho de pessoas sábias4.
Às vezes, uma decisão pode ser difícil de discernir sozinhos. Nesses casos, é prudente
buscar o conselho de pessoas de confiança e com experiência espiritual, como um
diretor espiritual ou alguém que compartilha uma vida de fé profunda. São Paulo nos
lembra que “na multidão dos conselheiros há sabedoria” (Provérbios 11,14). Deus pode
falar através daqueles que têm uma perspectiva objetiva e benevolente a nosso
respeito.
Tomar uma decisão e verificá-la na prática5.
Depois de refletir, orar e tomar uma decisão, confie que fez a sua parte. No entanto, é
importante verificar a decisão na prática. Sente paz e coerência em sua vida com essa
escolha? Ela o aproxima de Deus e o ajuda a viver em harmonia com os outros? A paz
interior e a coerência entre nossos valores e ações são sinais claros de que estamos no
caminho certo.

O discernimento na vida cotidiana: aplicações práticas

O discernimento não se aplica apenas às grandes decisões; é uma prática que pode
transformar a nossa vida cotidiana. Aqui estão alguns exemplos:

Relações pessoais: Podemos aplicar o discernimento para decidir como reagir em
situações de conflito. Em vez de agir impulsivamente, reflita se suas palavras e ações
promovem a paz e a reconciliação.
Escolha de atividades e prioridades: Em nossa sociedade, o tempo é um recurso
precioso. Discernir o seu uso, decidindo quais atividades são necessárias e quais não, é
essencial para viver uma vida equilibrada e centrada em Deus.
Decisões profissionais: No campo profissional, o discernimento nos ajuda a tomar
decisões éticas e a buscar uma vocação que nos permita servir a Deus e aos outros. A
opção que oferece mais vantagens materiais nem sempre é a melhor; às vezes, o
chamado pode nos levar em uma direção diferente.
Uso da tecnologia e das redes sociais: Em um mundo cheio de informações,
discernir qual conteúdo consumimos e compartilhamos pode nos ajudar a ser mais
conscientes do que nos edifica e do que nos distrai ou gera inquietação.
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Conclusão

O discernimento não é um exercício fácil; é um processo que exige tempo, paciência e uma
abertura sincera à orientação de Deus. Em um mundo cheio de opções e pressões, o
discernimento é essencial para viver com coerência e paz interior. Ao aplicarmos o
discernimento em nossas decisões, nos aproximamos um pouco mais a cada vez da
realização do propósito que Deus tem para nós, permitindo que nossas ações reflitam o seu
amor e bondade no mundo.


